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ABSTRACT. Checklist of Conopidae (Insecta, Diptera) from Mato Grosso do Sul State, Brazil. Conopidae is a poorly studied family and its 
systematics is controversial among the Diptera. The adults are nectarivorous and the larvae are parasitic in Hymenoptera, Orthoptera, Blattaria and 
Diptera. Eight hundred species in 56 genera are known, with worldwide distribution. A list of 15 species in four genera recorded from Mato Grosso do 
Sul State, based on the available bibliography and the identifi ed material from several Brazilian collections, is provided. The collections are concentrated 
in Maracaju municipality, in Cerrado biome, with only one exception. It is necessary to increase the sampling in other regions and environments of the 
state, to fi ll the sampling gaps.

KEYWORDS. Fauna, biodiversity, Pantanal, Cerrado, Biota-MS Program.

RESUMO. Conopidae é uma família pouco estudada e de sistemática controversa entre os Diptera. Os adultos são nectarívoros e as larvas têm hábito 
parasitóide em Hymenoptera, Orthoptera, Blattaria e Diptera. São conhecidas 800 espécies e 56 gêneros com distribuição mundial. Uma lista de 15 
espécies em quatro gêneros registradas para o estado do Mato Grosso do Sul, elaborada com base na bibliografi a disponível e no material identifi cado 
de diversas coleções brasileiras, é fornecida. As coletas estão concentradas no município de Maracaju em bioma de Cerrado, com apenas uma exceção. 
Faz-se necessário incrementar as coletas em outras regiões e outros ambientes do estado, para que lacunas de amostragem sejam preenchidas.

PALAVRAS-CHAVE. Fauna, biodiversidade, Pantanal, Cerrado, Programa Biota-MS.

Conopidae é uma família de dípteros com distribuição 
mundial, com cerca de 800 espécies em 56 gêneros (Pape 
& Thompson, 2010). Cinco subfamílias são propostas por 
Gibson et al. (2010): Conopinae, Myopinae, Dalmanniinae, 
Zodioninae e Stylogastrinae. A sistemática é controversa, 
com a família sendo considerada tradicionalmente como a 
única componente da superfamília Conopoidea, com posição 
basal entre os Schizophora e grupo-irmão de Tephritoidea 
(McAlpine, 1989). Outros trabalhos, porém, contestam 
essa classifi cação, tanto do ponto de vista das análises 
morfológicas quanto das moleculares, como em Korneyev 
(1999) e Han & Ro (2004), que propuseram Conopidae 
como um táxon basal de Schizophora, porém grupo-irmão de 
Diopsidae. Dentre as propostas mais recentes de classifi cação, 
a fi logenia baseada na análise molecular de Gibson et al. 
(2010), dependendo do método de análise, ou corrobora 
a fi logenia morfológica ou sugere o grupo (Conopidae + 
Lauxanioidea) como irmão de todos os Schizophora.

Os adultos são alongados e esguios, e mimetizam 
himenópteros. Têm probóscide bem desenvolvida, adaptada 
ao hábito alimentar nectarívoro, alimentando-se em fl ores 
de plantas das famílias Apiaceae, Asteraceae e Lamiaceae 
(Lopes, 1937; Smith & Peterson, 1987). As larvas são 

endoparasitas de outros insetos, preferencialmente os da 
ordem Hymenoptera, sendo consideradas pragas menores 
em apicultura (Smith, 1966; Smith & Van Someren, 1970; 
Smith & Peterson, 1987), exceto para os Stylogastrinae, que 
ovipositam em Orthoptera, Blattaria e Diptera Calyptratae 
(Lopes, 1937; Smith, 1967, 1969; Couri & Pont, 2006). 
Têm importância menor como polinizadores, mas no 
geral a biologia é pouco conhecida, com poucos trabalhos 
concentrados nas espécies que parasitam himenópteros.

O conhecimento da fauna desta família tem sido 
seriamente afetado pelas numerosas lacunas de conhecimento, 
principalmente pelo baixo esforço de coleta, em especial 
na Região Neotropical. Assim, inventários faunísticos são 
ferramentas importantes para se evidenciar tais lacunas e 
apontar áreas onde podem haver novos dados de distribuição 
ou até mesmo a ocorrência de novas espécies, contribuindo 
para o aumento do conhecimento sobre este pouco estudado 
grupo.

MATERIAL E MÉTODOS

A listagem foi baseada no catálogo de Papavero 
(1971) e nas informações retiradas do Biosystematic Database 
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of World Diptera – BDWD (Pape & Thompson, 2010). Para 
a subfamília Conopinae, adicionaram-se registros obtidos 
da literatura, como as revisões de Camras (1955, 1957), e 
material identificado da Coleção Entomológica do Museu 
Nacional/UFRJ, Rio de Janeiro (MNRJ); para Stylogastrinae, 
complementou-se as informações com aquelas obtidas em 
Camras & Parrillo (1985), e por material identificado das 
coleções do MNRJ, do Museu de Zoologia da USP, São Paulo 
(MZUSP), do Departamento de Zoologia, Universidade 
Federal do Paraná, Curitiba (DZUP), do Instituto Nacional 
de Pesquisas da Amazônia, Manaus (INPA) e do Museu 
Paraense Emílio Goeldi, Belém (MPEG).

Para cada espécie foram citadas a localidade-tipo 
e a distribuição geográfica conhecida. Na distribuição 
geográfica foram listados os países em sentido norte-sul 
e, para o Brasil, foram incluídos os estados usando-se as 
siglas oficiais apresentadas pelo IBGE (2012). Nos registros 
referentes ao Mato Grosso do Sul (MS) foram citados os 
municípios de ocorrência, quando possível.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Lista dos Conopidae do Estado do Mato Grosso do 
Sul, Brasil

CONOPINAE
Physocephala aurifrons (Walker, 1849). Localidade-tipo: 
desconhecida. Distribuição: México, Trinidad, Peru, 
Brasil [MS (Maracaju) a BA], Paraguai.

Physocephala bicolor Kröber, 1915. Localidade-tipo: 
Brasil, Mato Grosso do Sul, Maracaju. Distribuição: 
Brasil [MS (Maracaju)].

Physocephala unicolor Kröber, 1915. Localidade-tipo: 
Paraguai, La Cordillera, San Bernardino. Distribuição: 
Brasil [MS (Maracaju)], Paraguai, Argentina.

Physoconops abruptus Kröber, 1915. Localidade-
tipo: Argentina, Mendoza. Distribuição: Brasil [MS 
(Maracaju), SC], Paraguai, Argentina.

Physoconops apicalis Camras, 1955. Localidade-tipo: 
Brasil, Mato Grosso do Sul, Maracaju. Distribuição: 
Peru, Brasil [MS (Maracaju), SC].

Physoconops gilmorei Camras, 1955. Localidade-tipo: 
Brasil, Mato Grosso do Sul, Maracaju. Distribuição: 
Brasil [MS (Maracaju), GO], Paraguai.

Physoconops guianicus Curran, 1934. Localidade-tipo: 
Guiana, Bartica, Kartabo. Distribuição: Colômbia, 
Guiana, Venezuela, Peru, Brasil [MS (Maracaju), GO].

Physoconops infuscatus Camras, 1955. Localidade-tipo: 
Brasil, Mato Grosso do Sul, Maracaju. Distribuição: 
Brasil [MS (Maracaju) a SP, SC].

Physoconops nitens Camras, 1955. Localidade-tipo: Brasil, 
Mato Grosso do Sul, Maracaju. Distribuição: Brasil [MS 
(Maracaju), SC].

Physoconops ornatifrons Krober, 1915. Localidade-
tipo: Peru. Distribuição: Venezuela, Peru, Brasil [MS 
(Maracaju) a SC].

Physoconops shannoni Camras, 1955. Localidade-tipo: 

Brasil, Mato Grosso do Sul, Maracaju. Distribuição: 
Brasil [MS (Maracaju)].

Physoconops travassosi Camras, 1955. Localidade-tipo: 
Brasil, Mato Grosso do Sul, Maracaju. Distribuição: 
Brasil [MS (Maracaju), GO, RJ, SP].

Tropidomyia alexanderi Camras, 1955. Localidade-tipo: 
Brasil, Mato Grosso do Sul, Maracaju. Distribuição: 
Brasil [MS (Maracaju), GO, SP], Paraguai.

STYLOGASTRINAE
Stylogaster rectinervis Aldrich, 1930. Localidade-tipo: 
Guiana, Bartica, Kartabo. Distribuição: Costa Rica, 
Colômbia, Equador, Peru, Guiana, Brasil [AP, RR, AM, 
PA, RO, TO, MG, RJ, SP, MS (Maracaju), SC].

Stylogaster stylata (Fabricius, 1805). Localidade-tipo: 
“America Meridionalis”. Distribuição: Colômbia, 
Equador, Brasil [PA, RJ, MS (Porto Murtinho), SC, RS], 
Paraguai, Argentina.

Foram registradas 15 espécies em quatro gêneros para 
o Estado do Mato Grosso do Sul. O município de Maracaju 
foi o único município com ocorrências registradas, com 
apenas uma exceção: Stylogaster stylata em Porto Murtinho. 
Adicionalmente, Maracaju foi identificada como a localidade-
tipo de oito das 14 espécies registradas no município. O 
Mato Grosso do Sul é atípico em relação ao restante do 
país, por apresentar uma maior riqueza de espécies para 
Physoconops Szilády, enquanto o gênero dominante no 
Brasil é Stylogaster Macquart.

O estado apresenta uma grande extensão territorial 
e variedade de biomas, com regiões de Cerrado, Floresta 
Atlântica e Pantanal. A maioria dos registros de Conopidae 
está concentrada em uma região dominada pelo Cerrado, 
mas o Pantanal representa a única exceção, com S. stylata. A 
fauna de conopídeos no estado é composta, em sua maioria, 
por espécies que têm ampla distribuição geográfica. No 
caso de Stylogaster, cujas espécies ocorrem em ampla 
variedade de ambientes, as duas espécies registradas ocorrem 
comprovadamente em regiões de Floresta Atlântica, Floresta 
Amazônica, Cerrado e Pantanal.

O conhecimento da fauna de Conopidae sofre uma 
grande distorção devido aos esforços de coleta não contínuos, 
tanto no Brasil quando no exterior. No caso do Mato Grosso 
do Sul, como muitas outras áreas do Brasil, o conhecimento 
é extremamente fragmentário e novos pontos de coleta 
fazem-se necessários para um entendimento mais completo 
e contínuo da fauna em seus diferentes ambientes. Portanto, 
verifica-se que o conhecimento da distribuição geográfica 
da maioria das espécies neotropicais de Conopidae ainda é 
muito preliminar e, provavelmente, suas espécies são mais 
amplamente distribuídas do que se conhece atualmente. A 
análise prévia da distribuição de algumas espécies mais bem 
amostradas revela as características de ampla distribuição e 
variedade de habitats, demonstrando a necessidade de coletas 
mais abrangentes e contínuas em todos os biomas do Brasil.

Principais grupos de pesquisa e acervos. Conopidae 
é pouco estudada no mundo, sendo os principais grupos de 
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pesquisa dispersos pelo globo. Na América Latina, o único 
grupo a trabalhar com a família é o do Museu Nacional/
UFRJ, coordenado pela Profa. Cátia Mello-Patiu, com foco 
principal na sistemática de Sarcophagidae e Conopidae. Há 
também pesquisadores na Alemanha, Austrália, Canadá 
e Estados Unidos. No Brasil, as principais coleções com 
material identificado são as do Departamento de Zoologia, 
UFPR (DZUP), Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 
(INPA), Museu Nacional/UFRJ (MNRJ), Museu Paraense 
Emílio Goeldi (MPEG) e Museu de Zoologia, USP (MZUSP).

Principais lacunas de conhecimento e perspectivas 
para os próximos 10 anos. Com relação ao Mato Grosso 
do Sul, como as coletas foram até hoje massivamente 
concentradas em Maracaju, no Cerrado, podemos apontar 
que é necessário realizar amostragens em outras regiões 
do estado, preferencialmente nos outros biomas, como a 
Floresta Atlântica e o Pantanal, onde se estima encontrar um 
número muito maior de espécies do que os já registrados. 
O projeto em desenvolvimento Sisbiota Diptera (CNPq/
Fapesp), coordenado pelo Prof. Carlos Lamas (MZUSP), 
que abrange coletas no Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e 
Rondônia traz perspectivas promissoras para o conhecimento 
dos conopídeos do MS.

Com relação aos estudos dos conopídeos neotropicais, 
a principal lacuna também se apoia na necessidade de coletas 
em toda a região, para suprir a carência de conhecimento 
da fauna desta família, seguida dos desmembramentos deste 
conhecimento, como a taxonomia, a filogenia, os inventários, 
as chaves de identificação, etc. A escassez de especialistas 
trabalhando com o grupo, especialmente na América do Sul, 
também deve ser apontada como uma importante lacuna e, 
em decorrência deste fato, muitas coleções do Brasil e de 
outros países possuem valioso material ainda não identificado. 
O aumento do conhecimento da diversidade de conopídeos 
e sua representatividade em diferentes regiões também 
possibilitarão o desenvolvimento de estudos biogeográficos, 
com enfoque amplo ou de alguns gêneros, ainda inexistentes. 
Tais estudos poderão apontar as regiões e ambientes onde 
deve se concentrar maior esforço de coleta.

Atualmente, o Prof. Leonardo Silvestre G. Rocha, 
um dos autores deste checklist, é especialista nesta família. 
Desenvolveu seu projeto doutorado  envolvendo  filogenia 
e biogeografia de Stylogaster.
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